CELEBRAR A LEVEZA DA FÉ NO CAMINHO DO BEM

(1) RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, pelo impulso do Espírito nosso coração se humaniza. O jeito de Jesus nos compromete com o bem comum. Celebremos: em nome do Pai.., Amém. Pela força da graça nos rejuvenescemos. É o amor que nos conduz  / em união fraterna e generosa colaboração. 

CANTO DE ENTRADA
(2) ATO DE RECONCILIAÇÃO
Subjugação provoca passividade, respeito promove fraternidade. Cada pessoa prolongue o testemunho de Jesus. AMOR, não fui criativo. / Piedade, serei generoso. Pelo Espírito, nos unimos em clima de diálogo. Aprender das falhas ajuda a servir outros. LIBERTADOR, rompi relações. / Piedade, serei acolhedor. Bons exemplos renovam o conviver. Portadores de nova Luz, superamos medo. SANTIFICADOR, desanimado me isolei. / Piedade, serei inovador. Irmãos, envolvidos pela compaixão, nos reconhecemos perdoados, em nome do Pai... Festejamos a Salvação em povos e culturas. O entusiasmo de Jesus / nos reveste de energia.

(3)LITURGIA DA PALAVRA
Leitura da carta aos Romanos – 8,9.11-13

Já não precisam estar sob o domínio de instintos egoístas, uma vez que o Espírito de Deus impulsiona vocês. Se esse Espírito ressuscitou Jesus, ele habita em vocês e lhes dará a vida que vence a morte. Portanto, irmãos, já não sejamos devedores da mesquinhez. Se com a ajuda do Espírito fazemos morrer as obras do egoísmo, viveremos para sempre. PALAVRA DO SENHOR

O Deus da Libertação esteja convosco...
Anúncio da Boa Nova segundo Mateus – 11, 25-30

Naquele tempo, Jesus disse: “Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste essas coisas aos sábios e inteligentes, e as revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, porque assim foi de teu agrado. O Pai confiou em mim. Ninguém conhece o Filho, a não ser o Pai, e ninguém conhece o Pai, a não ser o Filho e aquele a quem o Filho o puder revelar. Venham até mim todos vocês que estão cansados de carregar o peso de seu fardo, e lhes darei descanso. Sigam por meu  caminho e aprendam a ser leais e generosos. A carga se fará suave e seu peso leve.” PALAVRAS DE SALVAÇÃO
HOMILIA  -  CREIO
Oremos: Deus-Amor, graças ao Espírito, santifiquemos com entusiasmo o peso de cada dia. Acima de ritos, normas e tradições, / celebremos a riqueza de vosso amor. Espiritualizados, construímos a paz. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém.

VIVÊNCIA CRISTÃ

Vivemos a fé -

Deus não discrimina.
A esperança fortalece -

Jesus nos faz irmãos.
Vida feliz para todos -

o Espírito congrega.
Fé adulta com ousadia -

entusiasmo com alegria.

Comunhão e participação -

unidade com diversidade. 

(4) OFERTÓRIO
Oremos... Deus - força renovadora - nossa oferta é o serviço por uma boa convivência.  Gestos de cidadania / a favor da inclusão.  A atuação do Espírito em nosso viver. Por Cristo, na unidade do  Espírito Santo. Amém.
(5) LOUVOR
Deus libertador está conosco... Corações ao alto... Demos graças... Sob o poder do Espírito, é louvável bendizer. Na criatividade, / dinamismo que renova. Ao Criador, honra e louvor! Na renovação, responsáveis. Ao Libertador, a graça do bem-estar. No Espírito, iniciativas de transformação. Com Jesus, na coragem da fé. Despertamos para a fraternidade. Ao Unificador, bendizemos! Deus cria, Cristo liberta, o Espírito confraterniza. Eis a grandeza maior. Em uma só voz, louvemos:  SANTO...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2) 

Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem para nós sinal da presença de Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Abençoada esta nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, 
Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO 

(-tudo  que fazemos pela confraternização-)  ENTREGUE, 
DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE 
DE MEU SANGUE (- generosidade em pessoas e comunidades -) SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA FESTEJAR A REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção; e vos agradecemos por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Acolheis nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo inteiro: cresçamos em amor fraterno, nós todos, o bispo de Roma, papa Francisco, com nossos bispos e todos que servem vosso povo. A Igreja progrida em vosso amor.  ( INTENÇÕES...) 

Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição - com todos que partiram desta vida - na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e Santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM. ( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, sejamos livres do pecado / e protegidos de perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Daí-lhe paz e unidade. AMÉM  A paz de nosso Deus esteja sempre conosco. O amor de Cristo nos uniu.                                                                              

(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL
Deus-Amor, enriquecidos por vosso Espírito, tornemos nossa Igreja mais acolhedora. Testemunhas de vida fraterna. Oremos:... Seja esta a bênção para nós: Cultivar a criatividade e harmonizar as relações. Assim confiamos -  em nome do pai... Amém. Abençoados, renovemos a fé.   Mãos à obra! Nossa presença faz a diferença. Bondade civiliza o coração. Vamos em paz. 

“CUIDAR DA VIDA PARA QUE ELA SE TORNE PRÓSPERA”.

(Deut. 30, 19) 

Seria correto dizer que ninguém se torna santo, somente porque assim programou, como ninguém se desvia para o crime, só porque assim quis? A linha divisória entre bem e mal é delicada ou perigosamente nuançada. É a vida que nos faz ou nós é que fazemos a vida? A cada um cabe a tarefa de elaborar um modo digno de lidar com seu existir.
Precisamos de bons orientadores. Volta e meia, na vida, há uma bifurcação que divide o caminho em duas direções opostas. A primeira pode nos parecer atraente enquanto a outra se mostra ameaçadora. O caminho para o bem nos parece difícil, cheio de espinhos e obstáculos, enquanto o do mal se nos apresenta pavimentado, florido e sedutor. 

O primeiro caminho segue por uma paisagem leve e alegre, porém conduz a um terreno cheio de espinhos, pedras e serpentes. O segundo inicia com um matagal quase impenetrável, mas, depois, desemboca em um ambiente aberto com passarinhos, água fresca e frutas, com um sol restaurador. Sem advertência, há quem se deixe seduzir.
Perdido em seu egoísmo, atraído para umas frutinhas, não cuida de vistoriar o grau de segurança do ambiente. Omissão resulta em desastres! Sim, há dois caminhos: o da solidariedade amiga e o do egocentrismo suicida; o da rotina e o do sonho compartilhado; o da mesquinhez consumista e o da solidariedade; o da doação e o do apego.
Aprenda eu a assumir a vida que levo, não temendo o confronto com limites pessoais e contradições circunstanciais. Aprenda eu a superar a auto-comiseração, aproveitando das oportunidades sem culpar outros por meus fracassos. Enfim, reconheça eu que viver é uma desafio nada fácil e que a maior dificuldade é sempre meu próprio modo de ser. 

-------------------
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